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Indultar é, de til M3 [n;:nei-
ra, perdoar. 

Só é susceptivel de ser induh 
Lado quem é suscuplivel cie ser 
perdoadn, isto é, quem foi cri-
minoso. Posto isto, narremos a 
historia. 

Era uma vez um jud,jn inno-
cente.leinocente e judeu, se-
gunrl,) a opinião de a+gnem• ≤. ão 
coisas iticotl,paliseis. Sar judeu 
e teco crime, intrin,eco, e sen-

tifo correr nos veias conto uin no toais -esses pobres doidos, a 
fluido rubro. Pude-se ser Indo, libetdad,,, a consciencia, a jus-
tnenosjudeu,quP é coisa absolalã- liça, a verdade, o direito, 7tcla, 
mente inad{nissivcl em face des-
ta aurora de crenças e de bon-
darlea infinitas que a I;rcj t d:.r-
rama por cima da humanidade 
coTnrIlunaante fila ) a gr ,nde con-

tracção universal.—Ora. corno 
doía ás boas almas christã, que 
urre verdugo cie Giristo, um ju-
deu, perpetrasse a bediundez de, 
ser honesto, crime some{)te equi-
paravel ao crime de Lxiguinhus, 
era ❑ ecessar:o, tcr{nlnantelne{t-

te, urge, Iltetnentc necessario, p' 
ra hem da tlumanitlade e da 
'França, que esse judeu corllmet-
tesse uri delicto. Crinair)ou já r. , PP 

cio o era, ira posse, FMa-Se resta de liberda+le seria a saude 
mister um crime, ira acto, perra 
que houvesse o piedoso prelexto t' ► vida. corpo e alma a que►n 

do o ehminar da socied:+de,, in-sulando o s+rffriin::nto devia ter apegado 
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solando-o, sequestrando-o ao n)uscu!o rio iun•ic••ntc g11e é c•)n-

demnido, e s•c hõa de pé no 
crnneo do honesto a gn3m enls. 
mearam a (rocio. esse honD n) 
deve acector sempre um indul-
to, isto é uni perdão. 

PerduaranISIV, p+iis Pt•rdna 
ra to a L),oyW-1 er1minu•o. por 
que esse c{ imr❑ •so era innocen-
te. A tnnouacta foi indullgda 
do spu dclictol W cura•+so. UM 
ri.lalgo dá uma bofetada Num 
vi ião, e a SVguir rliz-lho: pode 

o commetteu-se. Al-
 ião,a commetteu,Não foi Dreti•. ir- se embor•r, esta iiacliiltn o; a 

fus. Njis como era forçoso que 
naiiilan- •,kiaaei2cur perdo(i lhe, seta 

a cruz esmagasse, que a espáda 
de Democles ferisse, que a justi-
ça eterna fosse satisfeita, qne as 
gerações assistissem á desforra 
do Calvaria que a França fos.,e 
a França, Dref us foi condem_ cima. ancioso elos abrapg de seus 

nado. Duas vezrs innocente, é 
certo. Innocente de pllarisei,;fnn 
e innocente de traição. 1las, que 
querem? Que pretendei os li-
vres pensadores, os iconoclaslas? 
Desejavam talvez que a França 
meiteme o joelho á espada dos 
seus generaes, e a quebrasse, 
nesta hora em que a França 
estai, de joelhos! Desejavam que 
o tribunal de Retines estendesse 

jus trane+z, h:+ uni gral!, r•il ,unal para o réo eterno a mão ria 
liça, quando o tribunal de tzen- erguido no coraçã d. mundo, e 
neS esla de mãos postas deante uin ~Sk'M f+rmnks p+ +r Wara 
de Mercier e de Fiaminianol Da- hum>rni;lad,'. E,s• ti tinir,! ar,k 
sejavam que aqueles austeros o indult r n Dreyfus pslue nau pé. 
velhinho, de cabellos cor (Ia ne- se ir- 1u44 um muocenie. Esso t) 
,7e erguessem a cabeça deante titia leva - a kediondez :[nas 

il'uu).i espadA e dS!na cruz, 
eg n.j!i r°n tt. ticSeiniru ni:ldas, 

Pgnabriente mias, uma fa.')ra da 
sua enfia de tltt,lal, a outra bua 

seu =rario, aoabas piciosa. 
monte aawaçadom4 poderuca-
memo empunh•+tias ambas ! 

i', irrisorì;>, +,, to;lavi a, tlinila 
gente assira o quiz. Q ,leri a•o es-

te espien,hi lo sol de liberdade 
(lu,, il1wnina o mun+lo, queria-o 
a 1117 df; cunsciencia flue projE:-
ela jactos lriumphantes sobro a 
lamina da jwlsa,,lueria-o o pen-
samento redimido ... Queri rnl-

convido da gaite à,. bem. 
() pbariseu tinha suspenaa so-

bre a cabeça uma cruz de bron-
ze, que, il'uin momento drulo, 1 
um siónal, a um bater de pal- 
[na_, a um piscar d olhos, a uni 
assobio de senha, devia esm<I-
gai-o debaixo tio seu peso. Essa 
cruz i•epre.entava a montanha 
de seus crimes, forruada pedra 
a pedra, durante desenove secu-
los. 

Picq•iart, Derriangv, L ibori, a 
França. Não o queria Memier, 

e tanto grila. Curvem)-nos, que 
passa Ftlippe segundo! 

1)........ tntiueente, 0 ju 
deu f.;i duas ve?es comle,uuaio. 
Bem está. tara neevssario. 

Vilas, a seguir, dei-se um facto 
ain,la m-ii? repugnanle-0 til 

du!!o. 

Houve certeza no golpe, 0 
homem Wie soffreu annos lonvos 
de tortura physica e mora!, aca-
brunhado o corpo,e a alisa con-
tínllam+ntc debruçada para o 

biltre, essa bo fel+.id . 

E, Dievius. ca{içado de per 

innoct'nte por tanta temn.1, an-
ciosiì rie cif livre, ancioso dgr 
abraço li, una-i amantis 

-------------

utiiso (As, Pr  
riatnent• GrlrninrSt•, acr.citan+l0 
o iMão & urn cÁmO que não 
c:rmtTirtl+'d, E furç+iso cul;cnrfar 
que fui de mestre o go'pe fulmi-
11M o pelo governo francez-

N,ntr+•t:intti, tidas concort;am 
lambem 
F ança. 

A 1, ni 
alom rio 

ria ccn Ivainação ria 

0 triliun tl d • Ronnes. 
cunselbu , 1,• ministros 

ao ponto de brincar com 
dada, parti rehabilhar um 
ImMor que brinca com a Fran-
ça, -ça, com essa grande FYança, 
rorn essa pequena França, com 
essa nQ u formidavel que pro-
duztu uri mundo, com esse mi-
seravel povo que deixa, de bra-
ços cruzc^.ios sobre o peito, con-
de[nnar tini inirocr•nte. 

Pinho sVegrão. 

CARTAS D'ALDEIA 
,,-

Yalle cie Tamel 21 de Seienibro 

Foi em o mez de setembro 
de 1865 ha 31 annos, que se 
abriu era o li~o de cryst. 1 
nu Podo a exposição interna-
cionul. 

'bambem lá fui; não assisti á 
inan uraçáo, que fora em o dia 
18, aias fui logo adiante, d'ahi 
a dias. 

Chovia, se a Deus dava, e eu, 
vendo em [iro jorna( a ... tino, 
da vc!)+la de butes-taulancos sia 
rua de Santo Antonio, tratei lo-
go de ir comprar aquelle novo 
genero de calçado, porque sem -
pre file acautellei de molhar os 

pés. AIagniricos bules, disse eu 
de ;sim para ruim, porque me 
regalara de passear pelas ruas -
do Porto e por todas as depen-
deneias rio palacio, sempre cota 
os pés gilefiws e enxutos. 

Quando regressei a BarMios. 
todo ancho com a nunha prenda 
nova, fni dar cavaco á noite pa-
ra a loja do Smoes, á rua D,. 
reita, que era Filão o melhor 

centra tio pasmalorio ahi em 
BarcelV+s. 

leram no olho dos parceiros 
os meus butes novos, quo c ram 
pouco [vais ou menos como as 
eliaueas, que hoje se vendem ahi 
pelas Mijas de calçado, c,ni a 
:litlt'rença de que eram serrados 
os paus ao meio ria sola do bule. 

Padre, Domingos Saiões, que 
uã, passava por ser 0 Mais iou-
minado da roda, ciiss logu;— 
olhem qui` isto não prest?: qua n-
ta agua pisar, tanta lia cie sela 
que lhe entra para o• pés, e por 
esse córte, que tem na sola. 

Deixe-se d isso, respondi; ha 
cinco ,lias, flue sempre uzei de 
esws otites nas ruas do Por lo. 

e, gnasi sempre a &iover, nunca 
senti buinidadt, nos pés, Estuo 
confoi mo, meu amigo, accrNs-
cenla pa+tre Domingos, mas as 
ruU s do Porto não são as ruas 

cie I tr cellos; verá! 
Nu regresso a casa, abi á ca-

pr,l!a cie Sant'lago, estava uma 
poça d'agi , e por que cotão a 
Ma ainda não lo-se illuminada, 
ru funk fim pé ria pop, e, real-
menie, quanta agua pizei,quan-
t<► se file alojou logo dentro, no 

padre 
muito 

Domingos seria 
Miais asno 
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a ver- cabir na esparrella de comprar 
estado uma noddado de calçado, que 

pouco tampo durou, por ser uma 
burla. Trago- Mies isto a prol,o-
são cio tempo, que então fazia 
no mez de setembro, e do tempo 
qne agora faz em a mes[nissiuia 
epocha do asno. 

Dias de um sol picante: os 
campos Fecces como cai julho e 
agosto, um calor de verão es 
caldanie, é o que lemos údoem 
estes opimos dias. 

Mas, diga-se a verdade, o 
tempcí corre bem, muito bem, 
para a colheita dos cereaes e pa-
ra a viridima, que, feita po5r um 
tempo assim, deve de produzir 
excellente qualidade de vinho. 

Gorre mal para o penso dos 
gados, para os nabaes e horta-
liças; mas não pode ser tudo; 
louvemos a Deus. Sol na eira e 
ebuva no nabal--- não pode ser. 

As vindimas, por aqui, estão 
quasi crncluidas. De hoje a oito 
dos nN haverá um cacho de 
uvas uveiras. 

Fundeai as urãs z,e^; melhor, 
do que havia a esperar; e ha 
desigualdade na producção de 
freguf:zia para frègijezia, e mes-
mo de lugar ppra iaáar na mes-

,z. ç. z uctiu, v ate ❑o mesmo 
prédio. 

Assim, nas terras fundas e 
frias, a producção ti ínsigniücan-
te ha quantidade e na dualida-
de; e, em as terras alias e sec-
as, a producção é excedente na 
qualidade e na quantidade-

Eu tenho terras d'aquella pri-
meira natureza, em que appli-
quer á vinha o tratamento da 
calda e rio enxofre, e a uva, . . 
foi-se; e tenho um pequeno pré-
dio em lugar [nuito alto € muito 
secco aonde não mandei fazer 
nenhuma applicação de trata-
menlo á vinha, por ficar á desa. 
mão, e ahi tive mais uvas do qu3, 
em o anno passadt,l Digam lá os 
sabios da escripiura, que srgi•e 
dos são estes da nalnra, Em as 
freguezias,cl'este Valle,de C : ra-
peços, Silva, Santa Leocadia, 
Abbade do Neiva, Cauto e S. 
Pedro de Alvito, em geral, ha 
mais vinho do que o asno pas-
sado; ha excepções, em alguns 
proprwtarios, mas são poucss. 
Dias reslantes freguez,as a co-
lheita faz digerença para menos, 
mas não é eis tão impununte 
como parecia. 

A uva chie mais se pérdeu, foi 
o mourisca e o verdelho; e quem 
tiver a sua vinha só de vinhão 
c borraçal tem tanto, ou mais, 
do que em o anuo pa5sa ,io, ri](, 
nos nas terras frias. A produc-
ção da uva branca foi inferior 
á do atino passado. 0 que é pre.• 
ciso) é, que venham fogo os com-
pradores, e bem armados, por 

asno, que os po6rtºs lavradores andam 
fui eu, por 1 a digitar. U atino agricola para 
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este Valle é geralmente bom;'s 
creio que assim o será pára toda 
esta provincia. 

Não ha memoria de um anno 
tão abundante de fruela, sendo 
milito pron)ettedora a proxima 
collicita do azeite, quo deve de 
ser abundantissiinm 
- Quasi que acalcaram pelas 

vendas destas aldeias os cigar-
ros pala fés, Que favor se faz coro 
isto a esta gente d'aldeia!! ` 
males, que trazem comsigo 
é este um desses casos. 
hontem eu ,, outros am► 
culamos, que esta crise 
de cigarros, ba-de_ L,-
do, ás, freg,uezias d' 
nina econorpia de i 

--0 estado sr 
Valle continua 
Não houve, du 
mana, um uòie 
as freguezias d': 
tilissimo Vai&. ' 

---Vou contar-
minar, uri facto d 
testimunha, ha dous 
A minh,, familia collo-ca 

os dias r:a.meza de jantar 
garrafa dagua, que não é 
mim, entenda-se. 

Ao cl,•rão do s@ que innun-- 
dava a meta de luz, vião-se a 
nadar uá agua da garrafa cente-
nas de.. - microbios? Não se-
nhores, de macrobios do tama-
nho e da configuração de pio-
lhos grandes, . com barbatanas 
enorines em ogos de nalação 
como o das rãs, e ern folgança 
carnavalesca. Era agoa de um 
poço, por que não temos Ou-
tra. Disse, que, ao :Menos, infil-
trassem aqU elia agoa por um 
patino qualquer, ou que a fer-
vessem e[n antes de a beberem. 

Mas, meus amigos, a agoa lis 
foi, e continua a ir assim, cotio 
vem rio poço, e os que a bebe-
ram e. bebem, estão gordos e [ é-
ros, bem melhores do que eu, 
que não bebo agua fria,' nem 
que tu morra á sède! 

Pelo que veja, em quanto quo 
os microbios, que ninguem ve, e 
que, para nós, os leigos, são 
uma espécie de mysterio tia sei-
encia phisico-chimica, talam a 
gente, os macrobios, que nós ve-
mos a olho nu, a dansarem o 
fandango na agua, esses então, 
não matam, engordamjll E' beira 
certo:---o que não mata engor-
da—; {nas nem o microbio,neni 
o macrobio, da agua fria [ne fa-
rão nunca mal nenhum; tento a 
protestar contra Pila a rainha 
iarynge e os meus brondAos. 
Ur isto, para quem chegou 

a feira, e dá assim, se agora d na ser por conta, Ires linguados, é 

um (gol 
Até a semana. 

!1 



O COMMEH.CIO DE $ARCELLOS 

r 

Do Correio da Noite:. 

«A Tarde omupou-se hòntem 
lio seu artigo principal em dis-
cutir a personalidade do chefe 

do partido progressista. Quite-
mos responder-lhe pela mesma 
tabelia, mas ninguem nos soube 
dizer quem era o chefe do parti-
do regenerador. Uns affirmavam 
que era o Sr. Antonio de Serpa, 
mas que este, rl'utll desses mo-
mentos de abstracção, que lhe 
são peculiares, deixara o penna-

cbo nas mãos do sr. Hintze Ri-
beiro, donde adora o Sr. João 
Franco pretende arrancai-o. Ou-
tros affiauçavam que o estadu-
lho não estava tal nas mãos do 
sr. Hintze, mas na do Sr. João) 
Franco, ou talvez já nas do sr. 
Arroy9. E' por isso que nós, nãn 

podemos responder a priri à 
Tarde. Uma indicação da ultima 
flora diz-nos que a questão está 
entre o Sr. Hintze e o Sr. João 
çracco, e que o melhor é espe-

que os dois grillos se comam 
N outro, para então se ficar 
'o ao certo quem tem a 
'ois nós estamos em crer 

alão- se saherá,porque 
erva grandes surpre-

' assente é que nin-
m é o chefe do 

lor. , 

aio do Porto D, 
ua a Revista po-
aos teiegrammas 
Ribeira, em res-

-ntro regenerador 
á celeuma que em 

-ssas respostas se levan-
aiz com muita vi.rdade que 

essa a resposta dada tambem 
pelo sr. presidente do conselho, 
e aecresçenta: 
QE no jornal Iisbonense,orÃao 

VrnL,Iuau uu paLLIUU luge,leLil Ur, 

onde o texto de taestcieóra,-nmas 
primeiramente appareceu, texto 
evidentemente dado á publicida-

o de por quem o conhecia, eram 
elles commentados, tão sómente, 
n'estas palavras explicitas: 

«Foram, como se vê, corre-
etissimas as respostas dadas pelo 
illustre estadista, nosso amigo; 
nem outras poderiam der em túo 
melindroso assumpto.. 
Cá está o melindroso assam. 

pto! Mas o commentario, qut'r o 
queiram, quer não, é extensivo. 
E, se as respostas dadas, fóra do 
poder, pelo ministro de hontem, 
ameaçado já de ser ministro 
ámanhã, foram correctissirnas, e 
nem outras podiam serem tão 
melindroso assumpto, provado 
fica, pelo dizer d'estes adversa-
rios, que tambem foram corre-
ctissimas, e não podiam ser ou-
tras, as que o Porto já tinha 
recebido—aliás sem enthusias. 
mo, nem motivo para gratidões 
—do sr. presidente do conse-
lho! a 

AGRICULTURA 

LE4*ELUIItAS 

Quantidade de leveduras 

Aconselha-se empregar uni 
kilo de levedura para regularisar 
a fermentarão de T 5oo litros de 
vindima. Mas se reduzirmos a 
750 litros a uva esmagada que 
beneficiamos com i Ho, de le-
vedura, melhor resultado se al 
cançará. 

'Distribuição 

Ceis terços da levedura dc ti. 
nada a qualquer porção de viu. 

dima, é reservada para misturar 
nos balseiros ou lagares com o 
mosto: o terço restante é applica-
da á pulverisação das uvas, ces-
tos, tinas, esmagadores, etc., etc. 
Os dois terços são divididos 

pela seguinte forma: uma sexta 
parte é deitada no fundo do bal-
seiro, lagar ou cuba. em>Iuanto 
estes diversos recipientes estive-
rem vazios: o resto distribue se 
methodicamente pelas differentes 
camadas d'uva, a proporção que 
são cheios os mesmos recipien. 
tes, 

E' comtudo importante, que 
se guarde uma parte da levedura 
para ser lançada sobre a ultima 
camada. 
Quando os balseiros, cubas e 

lagares não poderem ser cheios 
n'uni só dia, é preferivel empre-
gar logo no primeiro dia e na 
massa que entrar nesse periodo, 
a totalidade da levedura que es-
tiver destinada á capacidade ab 
soluta do recipiente. 

Depois, conforme se regular a 
entrada da uva nos dias seguin-
tes, assim será esta recalcada de 
forma a misturar se intensamen-
te com a vindima que entrou no 
primeiro da e foi beneficiada 
com o total da levedura. 
Com os vinhos brancos de bis 

ca aberta, poderá applicar-se a 
levedura ao mosto sem que ella 
necessite ser preparada. 

Bastará misturar a levedura 
pura, ao liquido que a prensa-
gem nos fornece. No entanto -e 
o anno for frio haverá vantagem 
de preparar a levedura, como in-
dicamos para os vinhos tintos. 

Yitulidade das leveduras 

E' importante conhecer o tem 
po que tem a levedura de feita, 
para saber a confiança que po-
derá haver n'ella e os cuidados 
que deveremos empregar para 
os utAisar quando a sua edade 
offereca receios. 
A levedura de um rnez de eda-

de, pouco mais ou menos, está 
perfeitamente apta a ser apro-
veitada tal como nos é forneci-

Alas se ella tiver mais tempo, 
precisa-se então de um preparo 
especial qr,e a torne activa. 

Este processo é analogo ao 
que descrevemos para preparar 
a levedura nova, para os climas 
quentes. 

Aquece-se um litro de mosto 
durante 5 minutos e deita se es 
se mosto quente numa vasilha 
onde já se tem lançado um litro 
de agua fria e logo que a tem 
peratura baixara 3o graus junta-
se lhe um kilo de levedura que 
precisamos rejuvenescer. 

Depois de 3 ou 4 dias desper-
ta a fermentaç-•o e é então que 
nos podemos servir d'essa leve-
dura fresca e activa. E' tambem 

Requerimenins: 
De Nlar,arida Leiras, da fregue-

zia de Mondim, participando que 
Autonio Baptísta, Antonio Correia 
e Atina Liras e filt.-a 5laria, da 
mesma i;e. u•ú:t, transgredilam os 
artigos 45 o 46 do co'J. de post. 
tapando terreno baldio municipal, 
sem litulo legitimo, ha plenos de 
aunu,e forniando assim bouças á 
custa du municiplo. Que em acto 
vist„rial se averi ,, u(: da % eracida-
de de denuncia dos transgressores 
e usurpação apontados Lara usar 
dos meros atinentes á conserianáu 
dos betis tnuu:t ipaes. 

--De Antonio da Cosl.I, de lio-
riz, accusando uma raìnada de 
João Nl,rques tl'Oliveira. Que in ; 
futine a junta de paroch;a. 

dr. José de Castro Figueiredo cc,ri3nüssãu rctir„tt-s<: 
radi,:-irria cum a Maneir-a af'dc•-1 
como ft)i rtc_bitla por o i!!ustic 
prelado. a 

ABg:=881n110—Wilma cort•e5-

pundeucia dt: Castellu d.' 1 diva pa-
ra o aComtllert:io do Portei», de 
'0 dn ct,rieute: 
Nu d•,mingn, de tarde, proximo 

do lo,.tr til, Escamarão, da frehue-
zia de Suozclio, concelho de Sin-
fães, f )i ira e . eirameot,,, assassrna-
lit, ct'ul urir;l facada o cantoneiro 
Franc herreira Lopes, de Cos-
sourado, concelho de aarecll, s, 
por Antonio Pe,eira Cuia,ferreirv 
d , rerei ido lugar du E-•canlar5r 
substituto dn rrgedur da fresL 
zia sie S suai 1'0. 
A victima, uni boin rapaz, ten-

-D. antoni„ da 0)-La Pedrnss, modad'o de saude na sua cisa de Lava apaziguar uín3 conicud:, Bo-
da freguezia de M 1, azes, pedindo Rio Covo o Sr. Antonio da Silva t -e os seus curlipanheiros e us do 

Fonseca, nosso estimado amigo. : s•a•sino, quando f.)i ferie'). lio-
Desejamos as suas melhoras. tirado para unta casa proxirua, f.,l-

1 roeu á, 7 horas da inanl,3. 
U asas<uio evadiu-: e. 
A peste —lubsertpção — 

Pel,s ultimas nuticias recebidas 
do fará s.,be-se que, estava em 
+[':000.:;0)0 a sub,eripç,iu aberta 
pel,, j•,rual e Pruviucia du 11,3—í* 
para : o.•correr as famílias dos pes-
tiferos ilo Pol to. A imporia [leia da 
,ub,t-rg,çà,) será rerr,(,tt d3 á ea-
tnara du Porto Ia a fazer a Je%i-
di di,tribu:Çã1). 

1'unb,,rn s:: teal.s.ira no jardim 
du S,n,rt-Ctub du I ;ità unia k r-
1l1e6se, prunlovula pela colunia ina-
ranheo,e, a goal i,briu ainda uma 
6uI).cripç5,), que co adia já vm 
á : 000:000. 
Uunat9•o -0 .r. Fraeeisco 

Pd,i,;)C de 5,,u '13 Ca,a da S1- 
va, tt-z 1) dt)t,at,vu de 111:000 reis 
á ii ( niodade du L'otn 
Crui. 

Su;1 t s." taulberri 
opa de seda roxa. 

44) 6'ro•,res t>'►— Curo caiu 

te á nlauute►)ção dos 
publico i-- da cornara 
fe, aa dita freguezia. o 

Visto o ara. ól n.° 10 e art.;G 
do cud. adm. e atteridendo a que 
a aeceit.+ção das obrinações a que 
se suj - fitaram os outorgantes da 
referida esrriptara não representa 
a menor cedencia de direitos e an-
tes- o re.:onhecitireuto de novos di-
reitos da parte dos mesmos ou-
torriantes tanto p.lt'a Psta corpora-

ção e para o publico, corno para 
os supplicanles quo pr•opozeram a 
a,-ção eus come do interesse du 
ruunic:l)io—que não h  motivo pa-
ra retousiderar. 
—De Mesa G ,mes F,•rreira, de 

1t pire, de • l.irandu tlue, quem Uz 
a ionovaçio que f , i intimada a 
:ir,fazer,for•a José Juaquim Simões, 
a qut'm deu ap na: Iteença par-] 
abro- unta lrlu►a n„ st•1) campo de 
`oeir,)s. Q,It• .Pj , tambem intiina-
do u iudicad., tren ,gi t'ss;tr. 

que reconsidere sobre o accordãu 
de 19 de agasto e revogue a es-
criptura do merino rnez, ace,•itan-
do as obli,pÇõC5 a que se sujei-
iaram Joaquim Jusé Biib:,sa e 
outros, de Nli hizes, relativ;,men-

tlireit,)s do 
á fonte d'U-

DLL A D I r1 
rQGLI11 2111110:;: 

Dia 26—a sr.a D. aliaria Juiia 
Ferreira Carmo e o sr. tenente 
Julio Augusto d'Andrade Faria 

Dia -28—S. S. Al. Al. EI-Rei 
D. Garlos e a Rainha D. tilaria 
Amelia. 

Dia zq—a sr.' D. Aurora Ce. 
leste INIacedo Chaves e o sr. José 
Maria Paes da Silva. 

Acompanhado de sua exm.a 
faro;lia, regressou da praia da 
Apulia o nosso distincto amigo 
sr. dr. Antonio Ferraz, illustre 
Provedor da Misericordia. 

-1-- 
Já se encontra restabelecido 

dos seus incommodos o sr. José 
aconselhado i gramma de phos- . ralaria Paes da Silva, digno coa-

servador ajudante. 
As nossas felicitações. 

Estiveram na onte d3 Barca 
os nossos presados amigos srs. 
Domingos José de Faria e José 
Candido Marques d'Azevedo, e 
o nosso querido collera Sr. An-
tonio d Azevedo. 

De visita ao sr. Gonçalo Pe-
reira, abastado capi ta lista, en 
contra-se n'esta villa, com sua 
exm.a familia, o sr. .antonio Joa• 
quim Cardoso d'Almeida, do 
Porto. 

phato d'ammoniaco para i litro 1 
de levedura corno bom alimento 
do fermento. 

CAMARA MUNICIPAL. 
Sessão cie 3̀3 de setembro 

Presidente, Sr. dr- Vieira Ra-
mos; vereadores presentes srs. dr. 
Antonio Ferraz, Ju,é A. de Faria, 
padre Silva hora e Joaquim Ju.è 
d'Oliveira. 

Presente o admini,trador do 
c• nceiho, Sr. Dorninoos de, Fiüuei-
redo. 

it'ui lida e apprevada a acta cia 
ses•ãn anterior. 

--Otlìcio do presidente da ivnta 
de parochia de Ahbade do Nina 
informando que o local a que se 
referiu o seu oflit:io anterior é em 
propriedade quo João Joaquim Pe. 
reira possue no lugar do Pinho. 
Inteirada. 

--Participação do zelador Ala-
noel Lopes da trangressão commet. 
tida no [lia 7 pelo cocheiro Alanoel 
de Faria. Que sejam intimados o 
tralisgressor e o deito do carro 
para f a,`,.;r a 111Ulta. 

t 
-T-

Na  passada segunda feira rea - 
lisou-se na egreja da Collegiada 
o baptisado do filhinho do nosso 
presado amigo e muito digno 
director da pharmacia da Aliseri-
cordia,sr. Avelino Ayres Duarte. 
O neophito recebeu o nome 

de Christino Antonio e foram 
lhe padrinhos a avó paterna e o 
tio Sr. Antonio d'Azevedo. 

Tambem se realisou em Santa 
L.eocadia de Pedra Furada o 
bap tisatdo duma filhinha do Sr. 

1 

de Faria, importante proprieta-
rio d'este concelho. 

-1-
De i'i.lia do Conde, veio hon-

tem aqui o nosso illustre patri-
cio sr. dr. Manoel Paes de i'illas 
Boas. 

Em casa do nosso amigo sr. 
Augusto Teixeira de Mello; 
acham-se hospedados o capitalis-
ta portuense sr. Luiz Antonio 
Pi menta e exriv, esposa. 

Estiveram nesta villa a extre-
mosa mãe, irmã e cunhado do 
Sr. Avelino Ayres Duarte. 

Tem passado bastante incom-

PELA SEMANA' 
O bispo do i'orto e a 

epldetnia — Jiianifestaçáo 
rle aprer;u—Com esta 
pha publicou o aPrimeiro de Ja-
neiro a d, ha dias o qne abalso 
transcrtivemo, e que • constitue 
mais uin oubilissimo titulo a re-
r,i-lar urna acção generosa q:te 
zrande relevo dá ao % ator citicn e 
f.;rvor humanitario do nosso g'o-
rioso pair•it.io e egreoio Atltt:tite 
da dioce:e do Porto, o sr. D. 
At,toniu 1,.lrroso. 

cUina numerosa c„mmi:,,ãu de 
comutereiantes e intlu,triaes d'e•-
ta cidade foi honteni ao pi,Çu epis-
copal cumprimentar o iliu-tre pre-
lado poriuen ,c; pelo nobre e ale• 
vintado acto do altrui,mo qne, 
loa;,, ao regressar d , Ger••!, ( ron-
cou. os infermos peAu-
sus do hospital du Senhor du il )m . 
tìrn. _ 
U pra•identr; dessa conuuissã,,, 

sr. J , sé Ptutu \agueira, acredita-
do commere!ante d'c-ta praça, lou 
a seguinte 

MENSAGI-' -v 

•R ,tt n A rA ,-M. 2 É, r. 0,i CZç11 

dàos du P,,rio -rhuntdus na pie-
v. e.x.' •evin.a, jui•arn in-

terorelar o sentir ( 1.1 cidade ft-l:ci• 
tando a v. ex.'m:►ni(••-
tando-lhe a sua a,in;:raç5o pelo 
trenodu com que o seti b sp , af-
fruntuu os perigos da epideinia 
reinante, enirando no hnspit•ii d. , 
Senb„r do Bomfrrrl a levar cor 
furto de paternal con•olaç5o aos 
infelizes que lá se er,Cunlrain enr 
tratamento, e exercendo a sublim ' 
Caridade, esta irmã divin., tia Fé 
e da E<jwança, que v. es., rev.in' 
tã„ exemplarmente interpretou, 
deitando u seu abulo para os que, 
hoje convalescentes e ámauhã cu-
rados, possam, ao sair do 11 
tal, adquirir cum elle os primeiras 
alimentos para a siri subi tentais. 

Q.le o ceu cubra de bençaos << 
[,osso revm.° bispo, são os voto, 
que fazotn os seus lieis di ,)ce:,a• 
nus, que reverente-- e humildez 
br;ij;nn u s lgradu annel de v. ex.' 

15 de setembro 
dt. 1899. 
0 illu ,tro prelado, agradece,ido 

a meu-:agem, respondeu que lhe 
eram gratissimas as suas expres-
-ões pt,r partirem elas claaes tra• 
b.,lh.idnras e activas tia su.•1 que-
rida cidade. 

Oxalá que a Pr•ovid ,'ne;3 Divina 
afastasse parar lon, e a desgraça 
de uma nrandc e,,idt mi:'; mas, se, 
uni (lia ella viessr;, estaria S. ex." 
sempre ao lado dos que suf7rt,s-
sem. com atrais ded;cada vont i-
de da sua alma, e lá e>taria, até 
morrer rio cuml)rimeuto d3 sua 
mis,ãor 

Podiam couta os seus diocesa-
nus que, nos dias da adversidade, 
Leriam sernpro ao seu lado o seu 
bispo, a levar tudo o conforto aon-
de d'ella se necessitasse. 

Pequeno era (,<se conforto, por 
que mal podia consolar um des-
r,)nsolado, mas os seus sacrificios 
.ertam a sua maior gloria. 

Jesus d.3 

ufl,;i teu uma 

fitai,, cumt'çou a puhlir.ai"se fia 
tala d,,, Espozende um seulatlan(t, 

s;)b a do , r. dr. 1• „ useca 
L,rla, di000 advogadu d'alli 
0 novo rr•ul Mario, a quem tlt.-

:wj unos toda: as f, i)cid:atas, illis-
ta-,e nas tilCiras d • par sie-a l,ro- 

iai!iti,a—i;•)(,furrn ' r1iS•t InJS r,0 

r,nnu•r., pas:ad:, r,•alr,,,u ,•; na 
ultima quarta-;eir.,, na ,; rt j i do; 
Te.: eviro-Z, a rui,A d , ï.° t1ìa, suf-
frag:,u ,l,) saloia, du u•.-•o _ atado• 
•u l atricio. ar. 

I',,r essa oce isia) fura(n dialr i-
buid,ls ciai, I I• a 1w;;tcs pobres, 
Decreto—Fui ;i a.,signatura 

uru d, retrl punilido , uni ls pebas 
dt, cr•imo d! dcdt,bcdirnCia lluelif -
cada a p:';-ua que sooe, ar doen-
tes atacados de peite bnhorãez ou 
sn ,¡leitos da nresrna doen;a. 

s>ioeda-0 t,,o%erno 
recebeu G propostas de differ•entes 
tiaras estranl;ciras para o f, roeci-
menta de W1:000 k)logr. ti uma 

'_:, p. c. de uiket 
e. de cobre, d - stinada ao 

fabris i (11›  novas mued,;s d,; iC>Q 
e •OU rei,. 

huralu i w iadas á C.:a da 11oe.-
da, 

Provocação fannesta--Na 
freguezia da Lama, deste conee-
Iho, travou-se du.ordetil entre dois 
viandantes da estrada que liga 
esta vilia cota v:ado, do qual re-
sultou, cotizo •c diz, o fallecimen-
tt1 d'um dos centerdon's o a con-
argaente, l)risão iln nutro. 

1-. Is u ra,v: Na segunda-feira 
seguia a l é pela eArada Aotouio 
de palio,, de S. Paio de 11et•clinl, 
concelho tio Br:1:;a e montado no 
seu ca•;dlu Nlanucl Clara, de S. 
(tourão da UCi1a, d'e: te cone(- lho. 
Este ao pas,ar •begara o buce-
lihalu ao Mattos que o ameaçou 
com paulada,, 0 cavalleir(• cn-
che-se de brios, desmonta o ati-
ra-,e ao Clara, hiandindo forte-
me,ite o varapau. 
0 Clara, então, puxa da naifa e 

vibra-lho graves navalhadas no 
pescoço que, conforme consta,p()"u-
co tempo decorrido, f•'zialn cada-
ver o adversario. 

Eis o resultado da, pimponiccs. 
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á"•tD(ec-•t•eu&.os — Finon•se 
ar,tcl honrem u'e5ta villa o Sr. Jo.é 
do Sousa 16eíva- irm li, do nosso 
prelado antigo Sr. Joaquim de 
Sousa hieiva, honrado neo )ciaste 
desta praça. 
0 finado ora cm b.,inquisto ca-

valheiro. 
0 seu funeral realisou-s(! Mon-

teio de tarde no templo do B,)in 
Jesus d3 Crt:z, sendo bastante con-
corri do. 
A toda a fam!iia er,lutaJa o nos-

so sentido pesame. 
--'1'ambeln fAlpecti em S. Paio 

€',o- Carvafl,.al a exirem,)sa mão dos 
nossos amigos srs. )-lr. Jo;é Maria 
de Figueiredo, digno de1eo, ) d.) dia 
Comarca de Vic,ira, Joao, Joaquim, 
Antuni+), irranciscc e t'elnatid, de 
F1,—ticiredo. 

A todos a expressão do nosso 
sot)ti•nent'). 
C amara €llisso ly➢cia--A fu-

iha ufrlcial p:bl•cuu um derreto 
dissolvendo a camara municipal 
do cunceftlo de Coud ,ixa e nunle-
auilo uma cumir.issão tara a,lul -
n : irar os negocio, municipae•. 
Gato rapoza -1lonicm, por 

voita da< 3 tr,,ras da manU, u 

amanue,,se da administração do 
colwellio, Sr. Rodrigo 1lachado, c,-
pturou em Barcellinhos um tal 
vGat. D, woracior na Furte lie Bal-
xo, que, tentin feito em div ,rsas 
capJeiraS uma tios ct)itl+'.it-) de s ;11 - 

litJlias, 3'r segundo as inf•irmações 
que temo, is conduzia elil c:lfru 

tara a Puvua de Varzilu. 
P,:r investi v' açï) s e busca a que 

pr•r.cedeu o inumo enliu•eg.r+itl se 
de_•c()hriu que o babih ,ic,•o « Ga 
tt)s fòra tambem o aue.tor tio fur-
to de gafliuhas e roupas feito no 
R,•culllimento do M1. i;i,ru D.us. 

Il aooci PCecira li$ys-
cai<a, prufO sor dcl luusica r, cai 
rec:tor (Ia Banda Bareell1,nse, 1 e-
(-itoa em todos os iusirumer,tos 
que perteneem a urrhestra ou bau-
da, assim curou bal)dol,m, viulã-) 
e piano. Siifej-) e canto e rudi-
mentosdu Real Constrcatorio de 
Lisboa. Exrrve s coto¡iõ:i rl•u•i,a 
para piam), banda, fanfaJ-ra, or-
chesira e tun .i. Tudo que d,c r(•s-
r eito à arte de musica. 

 i 

COIIIIEIRIO DE OAIICE:.LO , 

de na caça cia lebre, sob 
Os abaixo assinados w multa de 10:000 reis. 

mo um dos credores e en- Fica revogado o § unico 
carrega ro pelos demais da do art. •% alo Coligo de Pos 
liquidação das dividas acti- turas, afina lie que o defeso 
vas do comnierciante que da caça de perdiz fique 
foi nesta praça José 112orei- equiparado ao da restante 
ra da Silva Balão, 'declara caça, que termina em 30 
que passou as mesmas di- ele agosto., 
vidas aos srs. .Duarte, cC Ir- Barcellos e Paços do Con- ' 
m-io, negcciantes, d'esta celho, 16 de setembro de 
mesma, o qrt' faz publico 1500. 
para os devidos -cíleitos. i José Julio Vieira Ramos. 

Barcellos, 23 de, setem-
bro de 18,9. 
Jorão 1''cr r eir rt Dias Guintarúes 
o Dttnrte, Successoies. 

ASSIGNATUrt \S 

Barcellos: trirnestre,300rs.;semeslre, 
£00 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; seroes. 
ire 720 rs. Brazil: asno, :'.: 600 rs. 
\.° avulso, 30 rs. 

PUBLICAçõES 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
ções, _) 0 rs. Gorpo do lornal,40 rs 
Os srs. assiauantes gozam o abati-
)nento de 2:; ./I.. Annuncian)-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Àdministraeção Rna 
Direita 'para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

c  
Na Rua Nova de S. Bento, de 

esta v'ilia, vende-se uma cosa to-
da de pedra. 
Quem pretender falle com seu 

dono Manoel Pinheiro. 

A N N UN C 10 S 

VENDE-SE 
No dia 28 do corrente 

pelas 11 horas da m:tnliã, 

na casa du Mendanha, d es 
ta villa, terra de se vender 
em praça particular, e en-
tregar a quem mais der, 
convindo os campos deno-
tninados d'Ares. sitos em 
Casal de Nil, na freguezia 
de S. Martinho de Villa 
1•rescaintia; os pretendentes 
podem dirigir-se a0 Padre Aguas hypo-salinas, bicarbona 
João de Vlllas Boas, +]'esta tadas, chloretadas-sodicas, cilicio-

sas azotadas, sulfidricas (irtalte-vilia a fim do os esclarecer. raeeis). 
13arc ellos, Especialissimas em malestias 

--- --......---- - - --- cutaneas e riieumaticas, com as 
_is tr' ;rizae't3 VICI f eip al quaes se tem obtido curas quasi 

€ie U areellos miraculosas: pertence-lhes. de di-

reitoFaz ,saber doe no dia í•  um tonar entre as primei 
rãs suifurosas do paiz e teem so. 

\lo proximo mez de outu- bre estas a vantagem de serem 
bro, pelas 11 !coras da ma- azotadas. 
nhá e nos PaÇo• do Cone- Junto ao estabelecimento bal-
lho, terra de entrar em pra- nearalugam-se casas independen-
ra— po►' todo o anuo de tes para familias bem como sa-

las ou quartos isoladarriente,para 
1930, sendo entre-ue ew u.n l t•,i m ís p.-ssoas, havendo `{ 
v;ndo, a quem maior de lhes ) 
of%rever•— as segar..': - Mn ,-Liai cosìn'aai o que quizcrem. 

ra ua's uer esclarec men- I rematações: q q 
• tosd:.gtr Roproprietario—(,i)ry-í ' Vontrit3urçi)e• -;i.ti.•• ,. 

sc;golno C,o, reta. 
eta-,; 

P liariaiacii.a dia ilisericor-
diºa—nrai•ceiios 

Tem á. venda todos os desin-
fectantes aconselhados pe'os me-
dicos do Porto, corno preserva-
tivos da peste bubonica, em so-
lucões e sabonetes, e bem assim 
prepara um desinfectante preco-
nisado por uma distincta indivi-
dualidade medica estrangeira que 
lia India estudou a peste. 

c 5.U[k MARIA DE 
G:1i ••G•IS 

<laainta de E, iro-o 

BARCELLOS 

Abriu no t.° de junho 

BARCELLOS 
2.a Aluguer das rnei I• 

do peixe da praça de D. o BA- ANGO NEGRO 
Pedro V; l 

REVISTA SE\lA\ • I, iLI USTRADA 

3.a Aluguer das barrac.ts , 
da mesma praça e casa em 
Barcellinhos; lG a 2'a llaoiva° t„tn primorosas 

n gral lll'a?—_L•*lgnatUt'•S tla Te-
f. Ciisle,rmento do iria-

te 1 1 a 1 o pessoal da illumintt p„rtug l .t anno 2:500. 6 mezes 
ção publica, desta villa e 1:•><;ti. 3 meies 660. a•ul,n 5'0 
Barcellinhos; Africa portuguesa: 1 anno 3:00u. 

5.' Materias fecaE's do ma_ 6 ln,•zes 1:500 Avul:o 60. 
tadouro e sentinas da tribo Br' .,z:l (moeda forte): 1 anuo 
sal camará praça do roer 6:000. C mi,Zes 3:000. Avulso 

' 5,10 rs. (moeda fraca). 
Gado e cadeia. )]: signa-se e vende-se em todas 
As condições estão pa- i as livrarias do paiz, e na redacçã,) 

tentes na secretaria cia ca- e adnririslraçã(--R. do D.ariu de 
inata. IM)Lici:is, ; 3, i.°— Lisboa. 

Barcellos e Pecos do Con-
celho 16 de setembro de 
ISr99. 

0 presidente, 
José Junto Viei1.fi Ramcs. 

EDITAL 
José Julio fieira Ramos, 

bacharel formado em Di-
reito, presidente da Cama-

CASA ra Municipal de Barcellos 
Aluga-s© k, ou vewle se a etc.: 

casa com os numeros 4?. ! 14aco saber que pela ca-
Mi e 46, sita na rua Direita. ; mala municipal foi estabe-

Tratar com o seu dono lecida e approvã,da pelo go-
ou cota Manoel de Faria, verso--em virtude do ,iis-
d'esta `'illa. posto no `?.° do art. 56 do 

coa. adm.—a, seguinte 
üaosQc&ra PROFESSOR hE íMUS1CI 

_Vovidade Lideraria 

C • 31PDS 1,J11A ' 

Eletall>!os €lo t-oraçao 
(Primeiros ver'sus) 

Uat -volante de 160 pag. inipn-s-
so ent papel de linho. 
Prr,co 400 reis 

Peifidos a Laurindo Costa, Li-
vreiro-Edilor— raga. 

Do rrzes)rao a,rctor: 
Uouj a, (poeinéto) a entrar no 

prelo. 
Not.ts d um Ilalilixeivado 

(prosas) erra preparação. 

A XI.AUOS 1 POIITUGUEZA 
ou 

0 MODELO DAS MULHERES 
CI1RISTÁS O i SURREGTO 

l pelo Crradre J1Ilras €éiem Monologo drarrratico, baseado 
Obra appravada pelo Vigamo nos acontecimentos de Cuba. Re. 

Antonio Valle lecciona E' proliibido o uso de Geral de .ilalines (França), ira- presentado e sempre applaudido-
piano violino e violoncello. furto ou de rede tia caça dueida da nova • edição francesa Preço 60 reis. Vende-se nas livra-
Paratratar e informações do coelho sob multa de p`)'' Antonio José Alves do Valle. º-ias e hiosgttcs. 

Cresto 300 rs. em brochura e ene, Pedidos á livraria de F. Silva, 
falta-se com Manoel Pereira 10:000 reis, rata de Santo Antigo, 89 e 91— 
Leite de Carvalho. K prohibido o uso da re- Livraria VUlle Barcellos Lisbcs. 
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A l•pva Collecção Popular 

,•d •Aphe d'ã:nuery 

A FILHA DD 
DQNDEMNADO 

Grande rum -ince de aventuras e de 
lagrimas, üfnstrado com 200 
gravuras de Meyer. 
3 foilia, com 3 gra\uras por 

semana 60 reis.--- 13 f„lhas cum 
13 rravura, l,or ult,z 300 reis. 

13rilides a todos os assignantes 
tieGrbiim -;a assignaturas lia li-

vraria editora—Anti;¿a Ca<a Ber-
trand—J:•sé Bastos-73, Rua Gar-
rem, 76-1,isboa. 

® OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras que 

exi,ta no nosso paiz. 
Preço: asno 3800 reis 
Seineslro 1900 « 
Trimestre 960 a 

Numero avulso 120 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser ici)tr.paiibados do seu 
importa e dirigidos ã administração 
da « Empreza do Occidente»,—Lis. 
boa. L. d,- Poço it•o \o. Editora, Cas 
tan., Alberto da Silva-

Manoel Pinheiro Chagas 

111STOR1À DE PORTIGAL 
POPULAR 1: ILLUSTRADA 
Esplendidamente illustrada no 

texto soba direccão do no-
tavel artista 

Rogue G.a.ulairo 

W reis cada fasciculo de 2 fo-
lhas .te 8 pag. carta, a 2 colunl-
nas, in-4.o, grande, fornaato, con-
tendo cada fascicitlo pelo useiros 
utagnificos g•'avnras. 

Ilirìgir os pedidos de assignttu-
ra elo Lisboa, á Livraria A. M. 
Pereira, rata Angusta, 52 e 54 e 
ena Barcellos ao sete corr'esponden-
te.o sr. Julio Joaquirri. [Barreto, 
com livraria ao Campo da Ferra. 

Alm anacllc dia P>r•ovincia 
do Maalito para :8899 
(li.° anno de sua publicação) 
1.a parte—Caletidario e in-

dicações uteis. 
:r.a parte—Braga e seu Dis-

trieto. 
3.a parte—Vianua do C,-s-

tello e seu Dislricto. 
Ri cebt•m -`e indien,çdes ria L. 

Barão de S. 1lartiotio, 50--
Braga. 

Fernando Reis—Jlayer Gare à0 

OS `' EIIMELIUS 
iVotas de dois refractarias 

Publicação quinzenal.: preço ena 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libaaa_ìo e Cunha, 15 
latir. do A'orte— f i8i7oa. 

s 



OS RO VIANCES GELEERES 
Coltreeç=io da ecapreza ala illist011a de ►1°o1»tg'ágnl 

Livraria :Moderna—Rua Augusta, 95—uisboã 

VICTOR HUGO 

Constará de li, volumes in 8.°, cie #60 pag. cada uni, pu-

biieados quinzenalmente, cusiamIo apenas 70 mis cada volume, 
ranco de porte, nas provinciac. 

Dirigir os peludos do assi,rztiltira 
Moderna, rua Augusta, 95. no Porto a Gualdino de Campos, rira 
de D. Pedro, 116, 2.° ca iodas as livrarias !o paiz. 

P11OTlJU.API1A 
DE 

em I,i,hna. á Livraria 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã ara 
da tarde. 

ACAB"U n CRA1'oN Coai " S 
Retratos inalteraveis em tamanho natural  5: 01aO eìsl 
s CARAS RARA TAS 

;vurna -C^€'es 
BRINDE 

das as pessoas que tírarem 6 retratos gabí ele ou 
,.de,teexn direito a 
ï ampliagao em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

II4 BE SEGUEOS 

Yma de responsalibilidade ] imitada 

arirac c*• oº®•c:oa3 reis 

SEGURõ,,;, NA PROVINCIA DO 113INH0 

Selínio anho de ssegurados 

Esta companhia ef'rectua seguros Znaritimos e -ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provrincia do fuinho. 

Séde em draga, campo de Sant Anna, 62 e, 6•. 
Agente em Bacellos—Eduardo Ramos, 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Dttchatelet, Dutour, Lacroix Rabutea?ix, Taxil Fla uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COSI 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarean por 5 assign.atttras 
terão 20 P. e. de commissão. 

eoz;d1çõc.-•> aia asai •ad¢sra 
Esta obra compor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas coar gravuras, 

distribuidos seuzaazalinente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

AIRMACIA 
Nauta e Reai 

DA 
Casa da eEnisce•icc,rdi:a 

DE 

` 

CAMPO DA I'EIRA—EDI1<ICIO DO HOSPITAL 

DIRECTO R—AVELINO— A IrBES DIJABTi 
Plàarmaceutico de 1.e classe pela Universidade di Cnimhrn 

Variado sortimento de fundas, alaalias,ir,eias elasticas susl)ensi, 
de madeiras, thermometros, etc. 

iLV 

,o 

C 
U 
o 

N 

h 

C 

V• 

r 

A Mova collccçcto popular 

1:m !Il<o richebe;ua 

. 11; 11.181 w1 DOS 1iUi 111 S 
200 gravuras de Lix 

Eiril;o lt < htbot:rz, o auetor da 
«'I' cuiiu, r.a ti, ••1••uh[,v, tcãa, l•re 
cisa de. , er apreseutado aos leito-
res. E• seni .- oniest:ição o Rei dos 
Romancistas Populares, NiuguetB 
curtiu elle sabe eunimo•er, atinar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
blico fiel que decora os seus ro-
manara. 

UeP,i, du c•süi , csiranrdinari„ 
que „ btivrinos c,.m a aTIJutttirgra 
do Moinho», (seis mil e•enip!ares 
quasi esáolaresl!!) w u mesmo 
escriptor nos p„dia hiometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradu,çã , do seu rc,tr,1rici• 

A Irmãainha dos pobres 
q•íe varnos publica; em edtç•o e 
plendida. sem precedentes como 
barateza e illustrad• com 

200 GRAVARAS 
à,, mais altar palor artistico. 

«A IrinS•ioha dos Nobres,, co-
meçará a publicar se na primeira 
semana de junho proxime. 
Todos os ass;gnantes teern di-

reito a dois brindes, extraordina• 
rio trabalho de brande concepção 
artistíca, alllisi[os -.. o cí,ntenarir, ale 
Inda— A partida deGa-
ma para a In -ita, e a chagada dti 

Va-co da Gama depois de ler des-
cobc.rto a India. 
1 ca,)erneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go i- eis. 
As•igna•se desde já ria Casa 

13ertr,nd—José Bastos-73, nua 
Garreti, 75•Líshva. 

NOVA COLLEOC.10 POPULAR 

PIER E DECOURCELL E 

•C• s 

(LES D.EUY GOSSESj 

0 grande a-orzzaarce d'aventuras e lagrimas! extrahido pelo propiw— 
ouctor• do da-auur popidar, do niesmo titulo, rlue contar errb Paris 
•:ï➢d:E9 'n'•`•≥~5"•Ei•E: • tl••Fe•P!9 

x:00 niagni/iras grazuras de Ilenry JIeJer 

t•'wa•2f• :, •'F3s`• d•.á't ss•:'r$.•,•ac3• $. Ifi•.l 

O rcmaa.ce « Os dois gaz•o'os» constara: de dois nraguificos Uctrrres, 
de gra»d• fornuzto, illrestrados coro 00 gravuras, das gitaes 160 
cgt:aes vis do spa-ciincn da primeira pagina do prospe. 
cto e i-0 a toda a altura da pegina co?no o specir,ten da lauda ante-
rior. Cada caderneta dt3 3 folhas de S pa;lirras cada rtnta, 
grande formato, com 3 esp'e:zdidas gramaras e urna capa illustra(•ar 
tio reis por sczriuna. Cada touro brochado, com atina bella capa, coni-
pr•elrerdeardo 15 folias ou 120 pRginas €om. 13 esplendidas gravuras 
'00 reis por +Pez. 

f, §urdes a iodos os assignantes: -- 1. a « F.ntrodat do Adaniastor>. 
aio 1ejn; >, « ti 1 air.1/,az tt'Aljtrbarrotob. Q prirrrciro se►ti tlislribrr-
do corar a ultrnra caderneta do i. Lelume; o segtta;do aro liai ala plcbti-
carão alr• OS DOIS G MiOTOS. 

Dirigir pedidos ate assignantra d 

ANTIGA CASA LEBU NkD—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

assa fiara-se r o Porto— Centro de Ptcb`icacõa•s—Praia de 11. Pedi-c•, 
126 e enz, todas as terras do reino, ilhas, prorincias atltrarnari-

nas e .Bra_il, onde a Empre-a tem co *reslrondeaall•s. 

EMPM;ZA 1.ITTE11;AR1A LISBON1'.ítiSl 

LIBA NdO GUNI4A 
AO 

Em começo de dislribait.-ão 

AS NfiULHERES, 0 JOGO E 0 ViN140 
Traduc;ão de . v9usto ale Lacerda 

-10 º•e;s—e. zoa sep:º ama --p o n•c is 

E 

Troducç(-to,.(le Augusto de Lacarda 

Romance â9';iinsfrtaE'3a—y.p reis ,)© l• serìfi:II:a 

Por Engrento Sue 

AL conzet:al• li)reveziaende: 

Por _Aberto I'i?rzorrtel 

Iiloctraç3ús 

>Y° 

de Cr1nce•ção ala Silva- Distrihu ção quitizenal ale 
!tS pag. ao preço de 190 reis. 

Editores=LiLanio e Cunha=Rua do N•)1rte, f't,'j Lisboa 

ltt;ogszaocc ca•.•il9izzal de *30;º0 Cl≤ia—as 

illusttado com Perto ale 200gravur•as e chroinos—Desenhos e aguarel-
Ias ori—maes de Autoniu Baeta. o 

eo >= eis-- cada seco., 11—Go reis 

Editore,= Lihanio e CunhaR(;a do Norte, I%5—Lisboa. 

i 

VIVEI  ASSIM 
Pedtdr,s á Empreza Littsraria IsisLFnt,nse Libanio e Cunha, R. 2 devol. brochados 1200 , ï\uiw. 1 • 5. Li,t • ;x. pr,,x da EMI), eza 

,. 
i 5 eude-,e nas prrncipaes lira• t Ni• (' c,rt —t entro d, publieaçp,, roia dr+ St.- Catharina,21!) e . 31. 

Grande collecção ,iN proiia+;tn:a chirnicoc, espeeialídades, phai-ma-' rias e na Li[raria E.,éolar Editora j Em Coimbta—A EM fie ír•}g,,c.us Uiàversatarias da A. de Pai--. 
te•ticas F al?iciatas[rt edrtaes n3eionaes e, estracgeiras. (7`, ide Cruz.e, C. Brasa. 1 ta e Úi'ttia, ria dv Infante D. 


